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Versão brasileira


Guia para a implementação do instrumento The Newest Vital Sign

A alfabetização em saúde, também denominada literácia em saúde, pode ser definida como a habilidade em ler, entender e agir com base em uma informação em saúde. Esta habilidade é agora reconhecida como sendo vital para o cuidado satisfatório do paciente e para resultados positivos em saúde. De acordo com um relatório sobre alfabetização em saúde publicado pelo Institute of Medicine, E.U.A., aproximadamente metade de todos os americanos adultos apresentam dificuldades no entendimento e uso da informação em saúde. Quando o paciente não tem a capacidade de entender e agir sobre informações de saúde, ele pode colocar a sua própria saúde em risco.

O instrumento The Newest Vital Sign é uma ferramenta desenhada para avaliar as habilidades de alfabetização em saúde dos pacientes de forma rápida e simples. O instrumento pode ser administrado em apenas 3 minutos, também estando disponível em Inglês e Espanhol. Um rótulo alimentar especialmente desenvolvido para o teste é entregue ao paciente, contendo as informações nutricionais de um sorvete. Em seguida, uma série de perguntas relacionadas às informações contidas no rótulo é realizada. Baseado no número de respostas corretas, os profissionais podem avaliar o nível de alfabetização em saúde dos pacientes, ajustando sua forma de comunicação para assegurar o melhor entendimento das instruções dadas ao paciente.

Há muitas formas de integrar o instrumento The Newest Vital Sign (NVS) dentro da prática clínica, com o intuito de melhorar a comunicação com os pacientes. Uma comunicação mais efetiva pode ajudar a aumentar a habilidade de entendimento e ação dos pacientes, melhorando a satisfação e os resultados de saúde.



Como usar o instrumento The Newest Vital Sign

1. Quem é o responsável por aplicar o instrumento, e quando deve ser aplicado.
· Um profissional de saúde treinado é quem deve preferencialmente aplicar o instrumento NVS.
· O instrumento deve ser aplicado ao mesmo tempo em que outras informações sobre a saúde do paciente são coletadas.

2. Pedir a participação do paciente.
Uma forma útil para pedir a participação do paciente é por meio da explicação a seguir: 
“Nós estamos pedindo aos nossos pacientes para nos ajudar a entender quão bem entendem as informações em saúde que nós profissionais fornecemos. Você estaria disposto a nos ajudar por meio da observação de uma informação em saúde, respondendo depois algumas questões sobre as informações? Suas respostas nos ajudarão a entender o melhor jeito que os profissionais de saúde devem fornecer as informações para que sejam entendidas pelos pacientes. Esta atividade demora aproximadamente 3 minutos.”

3. Entregue o rótulo contendo as informações nutricionais ao paciente.
O paciente pode e deve reter o rótulo nutricional durante todo o tempo de administração do instrumento. O paciente pode consultar o rótulo quantas vezes desejar.

4. Comece perguntando as seis questões, uma a uma, dando ao paciente o tempo necessário para que ele consulte o rótulo e responda às questões.
· Não há um tempo máximo permitido para responder às questões. O tempo médio necessário para completar as seis questões é de aproximadamente 3 minutos. Entretanto, se o paciente estiver com dificuldades de responder a primeira ou segunda questões após 2 ou 3 minutos, provavelmente o paciente apresente alfabetização em saúde limitada. Nesta situação você poderá interromper a avaliação.
· Faça as perguntas em sequência. Continue fazendo as perguntas mesmo que o paciente tenha respondido as primeiras questões de forma errada. Entretanto, se a questão 5 for respondida incorretamente, não faça a pergunta referente à questão 6.
· Você pode parar de perguntar as questões caso o paciente responda às quatro primeiras questões de forma correta. Com quatro respostas corretas, o paciente quase certamente apresentará nível adequado de alfabetização em saúde.
· Não induza os pacientes a responderem a uma questão que não estejam aptos. A indução poderia prejudicar a acurácia do teste. Somente prossiga com aplicação, dizendo: “vamos para a próxima questão.”
· Não mostre a folha de respostas para os pacientes. Se eles pedirem para ver a folha de respostas, diga a eles que você não pode mostrá-la porque ela contém as respostas das questões, e que mostrando as respostas a eles você prejudicaria a pontuação total das questões a serem realizadas.
· Não diga aos pacientes se eles responderam de forma correta ou incorreta. Se o paciente perguntar, diga algo como “eu não posso mostrar as respostas a você até que você acabe o teste, mas por enquanto está indo tudo bem. Vamos agora para a próxima questão.”

5. Pontue cada resposta correta concedendo um ponto (máximo de seis pontos).
· Pontuação 0-1 sugere alta probabilidade (50% ou mais) de um nível limitado de alfabetização.
· Pontuação 2-3 indica a possibilidade de um nível limitado de alfabetização.
· Pontuação 4-6 quase sempre indica um nível adequado de alfabetização.
Anote a pontuação do NVS no prontuário do paciente, preferencialmente próximo a outras medidas de saúde.


Melhores Práticas para a Implementação: Resumo
· Um profissional de saúde treinado é quem deve preferencialmente aplicar o instrumento NVS.
· O instrumento deve ser administrado ao mesmo tempo em que outras informações sobre a saúde do paciente são coletadas.
· Anote a pontuação do NVS no prontuário do paciente, preferencialmente próximo a outras medidas de saúde.
· Utilize uma forma de comunicação para assegurar o entendimento do paciente.
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Por que um rótulo de sorvete funciona como um preditor da habilidade para o entendimento de instruções em saúde?

A habilidade de um paciente para ler e analisar qualquer tipo de rótulo nutricional requer as mesmas habilidades conceituais e analíticas que são necessárias para entender e acompanhar as instruções dadas pelo profissional de saúde. As habilidades, conhecidas como alfabetização em saúde, são definidas como o entendimento e aplicação de palavras (prosa), números (numerácia) e formas (documentos). 

O uso de um rótulo de sorvete foi especialmente relevante na pesquisa publicada no periódico American Journal of Preventive Medicine (novembro de 2006), que demonstrou que uma pobre compreensão de rótulos alimentares estava altamente correlacionada com baixos níveis de alfabetização e numerácia. Entretanto, o estudo encontrou que mesmo pacientes com melhores capacidades de leitura poderiam ter dificuldades em interpretar os rótulos.

Para a leitura de um rótulo de alimento ou acompanhamento de instruções de saúde, os pacientes precisam:
· Relembrar de números e fazer cálculos matemáticos.
· Identificar e estar atentos aos diferentes ingredientes que poderiam potencialmente prejudicar a sua saúde.
· Tomar decisões sobre suas ações baseados na informação oferecida.

Capacidade de entendimento e aplicação das palavras (prosa):
Exemplo clínico: o paciente foi agendado para realizar exames de sangue e é instruído por escrito para fazer jejum na noite anterior. A habilidade necessária para seguir a instrução depende da capacidade de entendimento e aplicação das palavras (prosa).

Exemplo do rótulo de sorvete: o paciente precisa da mesma habilidade para ler e determinar se ele pode tomar o sorvete caso seja alérgico ao amendoim. 

Numerácia:
Exemplo clínico: ao paciente é dada uma prescrição de um novo medicamento que precisa ser tomado em uma determinada dose duas vezes ao dia. A habilidade necessária para tomar o medicamento de forma apropriada é a numerácia.

Exemplo do rótulo de sorvete: o paciente precisa da mesma habilidade para calcular a quantidade de calorias em uma porção de sorvete.

Capacidade de uso de documentos:
Exemplo clínico: Ao paciente é pedido que compre um glicosímetro e o utilize 30 minutos antes de cada refeição e antes de ir dormir. Se o valor for mais alto que 200, ele deve ligar para o médico. A habilidade necessária para seguir esta instrução é a capacidade de entendimento de documentos.

Exemplo do rótulo de sorvete: o paciente precisa da mesma habilidade para identificar a quantidade de gordura saturada em uma porção de sorvete, bem como a não ingestão da porção poderia influenciar em sua dieta diária.

























	INFORMAÇÃO NUTRICIONAL

	Porção de 120 g (02 bolas ou ½ copo)

	Total de porções por embalagem:
	04

	Quantidade por porção
	% VD (*)

	Valor Energético 
	250 Kcal 
	

	Carboidratos  
	30 g
	12%

	Açúcares   
	23 g
	**

	Proteínas  
	4 g
	8%

	Gorduras totais   
	13 g
	20%

	Gorduras saturadas   
	9 g
	40%

	Colesterol   
	28 mg
	12%

	Fibra Alimentar
	2 g
	8%

	Sódio    
	55 mg
	2%


*% Valores Diários de Referência com base em uma dieta de 2.000 Kcal. Seus valores diários podem ser maiores ou menores dependendo de suas necessidades energéticas. **VD não estabelecido.

Ingredientes: Água, Açúcar, Xarope de Glicose, Açúcar Mascavo, Leite Desnatado, Gordura do Leite, Manteiga, Gema de Ovo, Óleo de Amendoim, Sal, Carragena, Extrato de Baunilha.

























Folha de Pontuação para o instrumento The Newest Vital Sign
Perguntas e Respostas


LER PARA O SUJEITO:
Estas informações estão no verso de um pote de sorvete.


1. Se você tomar todo o sorvete do pote, quantas calorias você vai consumir?
Resposta: 1000 é a única resposta correta.

2. Se você pudesse ingerir 60 gramas de carboidratos durante uma refeição, qual a quantidade de sorvete que você poderia tomar?
Resposta: Qualquer uma das seguintes respostas é correta: um copo, quatro bolas (ou qualquer quantidade até um copo ou quatro bolas) ou metade de um pote. 
Note: Se o paciente responder “duas porções”, fazer a seguinte pergunta: “Então, qual seria a quantidade de sorvete que você colocaria dentro de um copo?”

3. Imagine que você consome um total de 42 g de gordura saturada por dia. Dentre os alimentos que você consome no dia, você toma uma porção de sorvete. Se você parasse de tomar o sorvete, quantos gramas de gordura saturada você iria consumir por dia?
Resposta: 33 é a única resposta correta.

4. Imagine agora que você consome 2.500 calorias por dia. Qual seria a porcentagem de calorias que você estaria consumindo ao tomar uma porção de sorvete?
Resposta: 10% é a única resposta correta.

LER PARA O SUJEITO:
Imagine que você seja alérgico à penicilina, amendoim, luva de látex e picada de abelha.

5. Seria seguro você tomar este sorvete?
Resposta: Não.

6. (Perguntar somente se o paciente tiver respondido “não” na questão 5): Por que não?
Resposta: Porque ele contém óleo de amendoim.



Número de respostas corretas:


     Resposta correta?
Sim
Não
















Interpretação
Pontuação 0-2 sugere alta probabilidade (50% ou mais) de um nível limitado de alfabetização.
Pontuação 3-4 indica a possibilidade de um nível limitado de alfabetização.
[bookmark: _GoBack]Pontuação 5-6 quase sempre indica um nível adequado de alfabetização.
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